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Está em curso, desde outubro de 2008, um projeto de pesquisa participativa em 
agroecologia, levado adiante por um grupo de pesquisadores constituído por membros da 
Articulação Rondoniense de Agroecologia. O objetivo deste trabalho foi realizar diagnóstico 
rural rápido, com foco no levantamento das culturas agrícolas e da pecuária praticada por 
famílias de agricultores do município de Mirante da Serra, que estão em processo de 
transição para a agricultura sustentável, sob assessoria de organizações não 
governamentais (Projeto Terra Sem Males e Projeto Padre Ezequiel). 
 




Is on top of course, since October 2008, a project of participatory research in agroecology, 
taken forward by a group of researchers consisting of members of the Rondoniense 
Coordination of Agroecology. The objective of this study was rapid rural diagnosis, focused 
on removal of agricultural crops and livestock of farmers conducted by households in the 
municipality Mirante da Serra, which are in the process of transition to sustainable 
agriculture, under advice from non-governmental organizations (Project Earth Without 
Sickness and Father Ezekiel Project). 
 




Está em início de curso, desde outubro de 2008, um projeto de pesquisa participativa em 
agroecologia, levado adiante por um grupo de pesquisadores constituído por membros da 
Articulação Rondoniense de Agroecologia.  
 
A questão ambiental (e o desenvolvimento sustentável) não se esgota na necessidade de 
dar bases ecológicas aos processos produtivos, de inovar tecnologias para reciclar os 
rejeitos contaminantes, de incorporar normas ecológicas aos agentes econômicos, ou de 






sustentável. A questão ambiental/desenvolvimento sustentável, não só responde à 
necessidade de preservar a diversidade biológica para manter o equilíbrio ecológico do 
planeta, mas de valorizar a diversidade étnica e cultural da espécie humana e fomentar 
diferentes formas de manejo produtivo da biodiversidade, em harmonia com a natureza 
(LEFF, 2001). 
 
Aceitar que os conhecimentos produzidos em outros contextos, além daqueles considerados 
científicos, também são válidos, significa colocar em discussão os referenciais mais caros à 
ciência clássica (e aos próprios pesquisadores): objetividade, neutralidade, busca da 
verdade, conhecimento desinteressado do mundo, etc. Se a ciência não representa a única 
fonte de conhecimento válido, se os conhecimentos tradicionais e os saberes cotidianos 
também devem ser considerados na produção do conhecimento agroecológico, então é 
necessário promover “o diálogo de saberes”, em outras palavras, a articulação entre o 
conhecimento científico e os outros saberes produzidos através do tempo. Isto não é uma 
coisa fácil, se considerarmos a formação dos pesquisadores, a cultura e a estrutura das 
instituições (CAPORAL, 2005). 
 
DRR originalmente significava Diagnóstico Rural Rápido, mas suas abordagens e métodos 
também são usados, entre outros, no contexto urbano. “Relaxado” é melhor que “rápido”.     
Muitos fazem distinção entre o Diagnóstico Rural Rápido (DRR) e o Diagnóstico Rural 
Participativo (DRP) / Aprendizagem e Ação Participativa (AAP). Para eles o DRR é sobre 
descobrir. É uma coleta de dados cuja análise é feita principalmente por “nós”. Um bom 
DRP/AAP, que envolve mais que um DRR, é, ao contrário, um processo de capacitação, 
avaliação, análise e ação feito pelas próprias pessoas do local. 
 
Existem métodos que são típicos do DRR (observações, entrevistas semi-estruturadas, 
travessias, etc) e outros típicos do DRP/AAP (mapeamento participativo, diagramas, várias 
formas de uso do solo, comparações, etc, muitas vezes em pequenos grupos). As 
vantagens destes diagnósticos permitem que a aprendizagem progressiva seja flexiva, 
exploratória, interativa e inventiva, além de permitir mudanças de rumo necessárias 
(aprender junto com as populações rurais, descobrir e usar os seus critérios e categorias, e 
encontrar, entender e apreciar conhecimento técnico local), averiguando não mais do que o 
necessário, mas utilizando diferentes técnicas, fontes e disciplinas, junto com o uso de uma 
variedade de informantes, numa grande variedade de lugares, permitindo um controle 
cruzado de informações para chegar mais perto da situação real (CHAMBERS, 1992). 
 
O objetivo deste trabalho foi realizar diagnóstico rural rápido, com foco no levantamento das 
culturas agrícolas e da pecuária praticadas por famílias de agricultores do município de Vale 
do Paraíso, que estão em processo de transição para a agricultura sustentável, sob 





No início do ano de 2009, pesquisadores da Embrapa Rondônia se reuniram com 
representantes de organizações governamentais e não governamentais representadas na 






Ezequiel, Projeto Terra Sem Males, Escola Família Agrícola Itapirema, Federação dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Rondônia, Associação para o Desenvolvimento 
da Agroecologia na Amazônia Ocidental (ADA-Açai), Secretaria de Meio Ambiente da 
Prefeitura do Município de Ji-Paraná, Delegacia Federal do Desenvolvimento Agrário de 
Rondônia/Ministério do Desenvolvimento Agrário, Cooperativa de Ajuda Mútua dos 
Agricultores de Rondônia (COOCARAM). 
 
Nesta reunião, debateu-se sobre formas de iniciar a pesquisa participativa em agroecologia. 
Chegou-se a um consenso de que a primeira ação seria fazer a sistematização das 
experiências dos agricultores, uma vez que, os mesmos têm trabalhado no sentido de 
construir alternativas sustentáveis a pelo menos duas décadas. Como foi levantado entre as 
organizações que prestam assessoria a estes agricultores que há cerca de 500 famílias no 
processo de transição, foi acordado que seria feita uma seleção representativa dessas 
famílias. Isto porque foi detectado que alguns agricultores poderiam representar os demais e 
teriam maior possibilidade de virem a contribuir com o projeto por se tratarem de agricultores 
experimentadores. 
 
Acordou-se que esta seleção seria realizada por toda a equipe do projeto, mas que seria 
necessário realizar diagnóstico rural rápido nas propriedades como forma de subsidiar o 
trabalho de seleção e iniciar o processo de sistematização das experiências. Para essa 
etapa de DDR, foi formada uma equipe composta por profissionais da Embrapa Rondônia, 
do Projeto Terra Sem Males e do Projeto Padre Ezequiel. Definiu-se também que o DDR 
seria realizado através de visitas às propriedades consideradas mais representativas pelos 
profissionais encarregados de assessorar esses agricultores, constituindo esta, uma 
primeira seleção, para se chegar ao número de 50 famílias de agricultores a serem 
visitadas. 
 
Definiu-se que, nesta etapa seria suficiente diagnosticar as espécies vegetais e animais dos 
sistemas produtivos, bem como detectar tecnologias que os mesmos considerassem 
relevantes para a sustentabilidade do agroecossistema. Apresentar o projeto de pesquisa 
participativa às famílias e verificar a disponibilidade destas integrarem a rede de pesquisa 










Tabela 1. Atividades, espécies cultivadas e sistemas de produção de agricultores em 











LEFF, E. Saber Ambiental. Sustentabilidade, Racionalidade, Complexidade, Poder. 
Petrópolis, RJ: Vozes/PNUMA, 2001. 343 p. 
 
CAPORAL, F. R. 2005. Agroecologia não é um tipo de agricultura alternativa. Disponível 






CHAMBERS, R. Diagnóstico Rurales Participativos: Passado, presente y Futuro. 
Bosques, Arboles, y Comunidades Rurales Edición Latinoamericano. Octubre: FAO, Rome y 
IRDC/SUAS, Uppsala, 1992. 
 
